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PUBLICADAS NO <DIARIO D·E �N�OTICIAS)
Pelo Major JOSÉ DE SOUSA NUNES

POIS que tanto se exal­
tam as virtudes de D.

= 'Rosa de Montefar In­
...""

fante, esposa m ui to
digna do general e ministro
de D. Maria II, permitam­
-me os leitores de «Notícias
do Algarve» que diga as pa­
lavras do ilustre militar.
Confesso que tenho lido

muita história, quer militar
quer civil, e são muito ra­

ros os exemplos que conhe­
ço de valentia e de lealda­
de para com a sua pátria,
os seus camaradas e os seus

amigos, como os que dei­
xou o general Joaquim An­
tónio Velez Barreiros.

f.lernardo de 'passoi

Nascido da Terre de S.
Julião da Bana, em 25 de
Novembro de 1803 e educa­
do no Colégio Militar, foi
promovido a alferes .de in­
fan taria em 1820, depois d u­
mas provas brilhantes, ini­
ciou <> curso de engenharia.
Em 1823, tomou parte na

expedição militar que foi à

Baía, onde se portou com o

maior denodo. De regres­
so a Portugal, em 1830, foi
promovido a tenente e con­

cluíu o CUTSO de engenha­
ria, pelo que teve passagem
à respectiva arma.

Mandado reunir ás forças
da Ilha Terceira, que resis­
tiam às tropas de D. Miguel,
aí tomou um papel dos mais
activos e gloriosos, entran­
do na batalha de. 11 de
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Prove ...

CASALINHO
e terá escolhi­
do o seu vinho!

(CONTINUA NA 4,& PAGINA).

ELEMENrros
-

ESCLARECEDORES
DESTINO

E MI·SÉRIAS

DEVE iniciar-se, dentro de
_ dias, a demolição do pré­
- dio que faz esquina na

rua Pinheiro Chagas com a

rua Teófilo Braga, e que re­

presenta o principle das im-
portantes obras que vão rea­

lizar-se naquele local, onde
ficará situada a Praça da M i­
sericórdia- urn dos melho­
res e mais felizes arranjos
urbanísticos da nossa terra.

II-SOBRE O FUTEBOL AMADORISTA

ENGE'NH,EIRO

DUARTE PACHECO

(COIIIOLUI HI. a.· P!GIU)
.

_---_._.._,---�---

dOLUMBOFXLI:A,

U�Á'fNT�fVISTÁ
COM O SR. DR. �ANUEL VARGAS

guês. De Camões até aes nossos
dias, um estenda! de misérias, de
cpróbrios e maldições c@b,re ,08
nossos homens de Jetras e artis­
tas. Quando .não era a fome qae
os acicatava, era a prisão ou o
Tribunal .do Santa Ofício que
os aguardava, reoompeasande-es
assim dos serviços prestados à
cultura nacional. Nós, porÍ11�ue­
ses, fomos sempre gente inclina­
da às situações extremistas, isto
apesar da' convencional e prover­
bial crença de quesomosurn :povo
de costumes brandos, Ae¡¡t}eles ca­
ses de escritores que fogem aes­

te martirológio são apenas excep­
ções, casos isolados, meia dúzia
de homens favorecidos pela sorte
que, nos salões duma burguesia
pacatíssima e dada a recitais e a

chás, se ocupavam, de longe à lon­
ge, em soltar os lamentos tétricos
do Soares dos Passos, e outros
poetas que caíram no goto das
meninas românticas do tempo.

(CONCLUI NA 4.
a PA{JINA)
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�scondessa daN� PARA I ECONOMIA DO ALGARVE DO ESCRITOR PO'RTUGUÊS
Por N,. RODRI GUE'S 'PENA>�

Noyfdades"sóbre' De«World� é·'Virla da Naturezãdos .Es-
-Fishi n g »,' tados Unidos, é possível au- EM Portugal, o escritor nunca

d
.

b g0z0U de grande prestígio OM
a pesca o a'tum transcn to mentar-se astante a pesca _ popularidade, Basta pensar------- pelo «Jor- do atum, desde que seadop- - mos no destino trágico de
nal-do Pescador», extraímos tem métodos especiais para Camilo ou Gomes Leal; o primei­
as duas seguintes locais so- apanhar oa cardumes .que ro, enfrentando uma existência
bre a pesca do atum: se encontram a meias águas

de sofrimento e penúria, resolveu
estoirar os miolos com um tiro de

«Segundo um estudo Iei- .e .que até hoje não foram pistola; o outro, reduzido a um

to pelos Serviços de Pesca explorados, e se pesq�e .ern farrapo burlesco, andou aí pelas
novas· zonas do Pa c íf i co ruas a divertir uma matula que,

------- C I lofige de apreciar os seus versos,ent�a •

., se agarrava aos seus trapos .e co-

M E L H O R A M· E N T O S Afirma-se existtrem pou- laborava numa- das maiores tra-'

cas possibilidades de redu- géd.ias que jamais so;freu qual-

.1 D C a .- s· ção das despesas de produ-, quer homem. ou escritor portu-

ção por ,'intermédio do au- _

mento de esforço efective
de cada membro das tripu­
lações, pois a actual frota
de atuneiros é composta de
barcos' em quepoucos pro­
gressos lhes podem ser in-

D ECO-RREU, em 16 do corren­
troduzidos. Existe, contu-

_ te mês, mais um aniversário

do, a po:ssibilidade de redu- - -o l1.°-dumadata infaus­

zir despesas com a substi- ta para a Nação Portuguesa e de
. . luto para a nossa provincia. Nes-

tuição da isca VIva PQr Isca se dia, entrara na História da Pá-
sintética, pois 85 a 90% da- tria, pela porta' dum trágico aci­

quela é importada do es- dente, um grande ministro, um

trangeiros,
'

grande português e um ilustre al­
garvio.

«A pedido do comércio «Notícias do Algarve», repre-
------------- de 'peixe de Queensland e sentandoo sentir de todos os vi­

da Federação Australiana larrealenses, desfolha uma pétala
de comovida saudade perante a

dos Pescadores Profissio- memória inesquecível de Duarte

nais, andam dois barcos a Pacheco, flgura insigne de esta­

investigar os recursos da dísta-realizador.quernuito honrou

pesca do atum na costa les"! e serviu Portugal e que foi tam­
bém um' grande .amlgo da nossa
terra.

.

#

ESP£CTA,CUlO�
,E O DESPORTO

Pelo Eng. J. SILVA CARVALHO

DE TAVI R A

PO! um grande acontecimento
. artistica a e.tibiçdo de «A

!Ii! tlous la liberté», na sua vero'
são integral, sem legendas;

durante a semana retrospectiva
do Cinema Francàs que está a

decorrer no Condes. A sala
encheu-se por completo, à cu­

nha, de Um público entusiasta e

conhecedor que no final tributou
uma espontãnea e vibrante sal­
va de palmas a uma das maiores
obras-primas de cinema que
ainda me foi dado ver.
Já conhecia diversas obras de

René Clair. Obras essas que
todo o público portuguàs conhe­
ce; obras que me tinham entu­
siasmado e deliciado. Recor­
do, entre vários, aquele inot­
vtddoet «Bettes de Nuil» (O

pr. Manuel p. rerna",des Vargas
te de todos oS apaixonados
por esta Iilodalidade de
desporto. .

-- Pode diteN10S desde
quando poslsui pombos cor­

reios? - perguntámos.
...... Há 4 anos, visitei um

pombal de pombos correios

-Por MUlA MANUELA NUNÉS

Trezentos mil quilómetros por segundo'
Áquete tnâustríat algarolo, di·

sem que no casino, só numa

noite, estoirou com 300 contos,
Fico aterrorizada, com verti..
gens, quando o.uço coisas dis ..
formes .. quarenta

õ

ütoe« d6
'anos-tue, bacalhau a deeassete
escudos o quilo, oelocidade dI
projécteis supersónica, tresen ..

tos mil escudos. Esta última,
então I Ora, sou muito stmples,
Afinal, não é assim tanto que
uma pessoa só, com boa oonta­
de e tratando-se de uma obra
iuu, não possa gastar no deGar.
rer duma noite.

A vida qUé vi"emos
Os coleccionadores de lugares

comuns Um mais este .. a vida
trepidante do's nossos dias. Fas
parte da bagagem de qualquer
cronista que se preze. Men.tta
se dissesse que ele me desagra­
da. No fundo, simpatizo atd
com ele. E' um pouco cor-de­
-rosa, mas que diabo I a oerdà ..

de não pode ser tomada senaa
ñomeopàticamente, E' que hã
estómagos muito sensíveis. Co.
meça-se por dizer, nama cront­
ca, que a vida é treptdante , sem­

pre há uma esperança de se ler,
nas crónicas seguintes, aquilo
que na oerdade a nossa »taa d.

frequência
Esp/nho, com a SUtz bela "is­

cina. Cheia de sol II qualquer
coisa como 1$$0 a entrada.
À aN;! !J. Constança, conhe.

cimento de hotel, sabem?
-Então, sr.a D. Constança,

hoje não a vi na pra/a.
-AhI pois ·não. Nunca ,V'OU

para a praia•. Vou sempre pa�
ra a pi�clna.

.

Eu assumi a e�press{jo que
os novel/stas baratos cOltumam
representar por:
....P/ll•••
-=-Por causa do povinho, sahe�

As praias não estdo nada bem
frequentadas.

Ciência
No mtiu lempo, dlg/a-se que

riqueza é o conjunto de bens e
estes se classificam em bens li­
vres e bens económicos. Bens
económicos, aqueles para cuja
obtenção se despende um cer­
to trabalho,. bens livres, os que
podem consumir-se livremente.
E destes últimos, dava-se

como e�emplo típico a água
do mar.
Ora acontece que, em algumas

praias dos arredores de lisõoa,
é obrigatório o pagamento de
um escudo por cada sessão de
banho. E eu fico admirada dos
progressos que o estudo da Eco.

(CONO;¡'1)'¡ NA 4.- E'umA)

is it 414 AL.,'

N EM todas as razões expostas ttva, resultou o püblíco flear con­
no nosso anterior artigo têm victo da necessidade do futebol-

. i!!! igual valor. Umas parecem -despcrto e futebol-espectáculo,
1{M S BR iS DE ALPORTEL indestrutíveisj outras caem respectivamente, praticados por!) • Ji Imediatamente pela base; outras amadores e profissionais. É esta

são consequência lógica das ante- a tese que mais adeptos tem. As
foi prestada rlores, ÉH. do lado dos amado- duas coisas em asquerosa promis-

. .rístas, ainda não apareceu quem cuidade constituem aquilo que INDO ao encontro dos de-
uma brilhante humenagem pusesse o problema com a clari- Cândido de Oliveira classificou, e seios dos desportitas al-
\"' ...._.....

vidência devida, tocando-lhe no multo bem, de «regime de menti.·! garvios, procúrámos O
. ponto nevrálgico. A discussão ra'. Para ele, o problema põe-se.... d IO HERDBRDO DE P88S08 ainda não conseguiu fazer luz, com suficiente clareza: Hoje não

-

distinto ama or coum-

n 11 talvez porque.. , a luz não convém se admitem meios termos: Ou 8 bófilo, sr, dr, Manuel Pe-
,

a quem vive das penumbras! ou 80. E vai mesmo mais longe: reira Fernandes Vargas, a
í\ SESSÃO solene comemo- Do citoque de opiniões larga- Preconiza o 8 e,o 80, rigorosamen- fim de lhe apresentarmos!! rativa do 18.0 an iversário mente postas na imprensa despor- te separados; Isto é, amadores a

·1 t
.

di.... um lado e profissionais a 'outro, ,a gumas pergun as III IS-
- do nascimento do grande -------- Os clubes são livres de escolher cretas sobre o desporto
poeta algarvio, Bernardo de

N ATA ·L
o se!1, �estino, ,segun�o as. suas que, com tanto entusiasmo

Passos, que.. como estava poaeíbilidades fln.an�elras. , ,
/e brilho, pratica-:

anunciado, se realizou no pas- O lema do sr.Candido de Olt�el- Com a amabilidade que
ad dia 29 em S Brás de DO HOSPITAL

ra resume-se a este conceito sim-
lh é terí ti . des o , .

plicista: Quem não pode, arreial e carae er.Is IC�, ace �Alportel, sua terra natal, re- .
.

. Amadoras passarão a ser todas ,ao nosso desejo, afirmando:
vestiu-se de invulgar brllhan-

----
as organizações desportivas que - Muito gostosamente,

tlsrno. SABEMOS que, a exemplo. arrearem... pretendo satisfazer o vosso-
A h

-

f
'

d f
' O püblico concorda com tudo

d
.

f d
.

hornenagem, que 01 pro- _ o que se tem eíte nos isto, porque pensa que o proñs- ese�o, az�n o as m�n as
movida pela Comissão Clil· - anos anteriores, a Liga sionalismo é uma realidade em conslderaçoes e desejando
tural da Sociedade Recreati. dos Antigos Orad'uados da todos os pafses e, além disso, es- que delas algo de proveito-
va 1.° de Janeiro, teve lugar .MOQldade Flortuguesa, desta (COIIICLUI IIIA�,& P:GIU)'�: '"so fique vinculado na men·
flo Cine-Teatro daquela vila. vila, pretende. levar a efeito, n

Presidiu à_sessão o sr. dr. no próximo mês de Oezem· �---.,..�--------.."..
João da Silva Nobre, e usa· bro, uma angariãção de do- CALE·ND·AR· f.O', .:�D.E "LISBOAram da palavra, em brilhante nativos destinados ao «Natal

,

evocação do Poeta da Sau. do Hospital», _.. • • u, ... • .....,,,. M •. • ., ..

dade, os srs. drs. Ferñandés Fazemos sln.ceros votos pa·

U.M F ii 'L M E'Lopes, José de Sousa Car· ra que tão generoso em preen.
rusca, Maurrclo Monteiro e dimento tenha, por parte do
Henrique Balté, qúe também públicQ, sem quaisquer dis.

���taU��oi;�:i����am���:iap:�� �neÇn��8�u: �:�����o ãcolhi. �g� ;o�,TUG.Ú._..D....,..,.A�üiio acto, e ainda o sr. Fran· lit
oisco Clara Nevss.
A menina Maria Antonleta CORT'EJO DE OFERENDAS

,

Vidal Azevedo recitou poe-
mas do homenageado! e o a favor da Misericórdia
Gr •. Clara Neves e menina Ar. ----­

Maida Passos Pinto cantaran'l
versos de Bernardo de FIas.
GOS, musicados pelO sr. dr.
Francisco Fernándes Lopes,
Ilustre compositor é musiM­
grafo, tendo a sr.a D. Carlota
Gago Neves feito OS acom­

panhamentos ao piano.
Em nome da famflia, agra­

deoeu O sobrinho do Poeta,
sr. dr. Virgflio Flassos, dis­
tinto esoritor (il jornalista.

¡

o Cortejo de Oferendas que se

_ realizou em Tavira, no domin·
- go passado, foi uma verdadei·
ra parada de Caridade.
Cerca de meia Centena de car·

rosj representando todas as fre­
guesias daquele populoso conce­
lho, percorreram as ruas da ci­
dade até ao largo fronteiro ao

Hospital, onde, numa tribuna ar­
mada propositadamente para esee

(CONTINUA NA .... P4GIN4(

Vagabundo dos Sonhos), uma ",.

obra-prima de frescura, de iroa 'E D' A L E M M A R "nia e de graça, para ndo falar. . . ..

em mais.
Mas de «Â nous la liberté»

apenas lera em diversos livros
da especialidade a sua excep�'
cional categoria que até inspi.
rara a Chaplin um dos seus fil­
mes mais famosos.. «Tempos
modernos». Em Portugal, inex­
plicàvelmente, o filme de Clair
não pÔde ser e.tibido, apesar da
sua anunciada estreia para o

S. l.uís. Só agora, passados
20 anos, é que o público portu·
guês, o público da capital, note­
-se bem, o pôde apreciar numa
única sessão, numa sessão que
decerto não se repetird •••

(CONOI/UI NA I.- PUI1I!A)

;;¡ 4.
-

.2 t & -s. 44; awr:cww e 3 ; ( .x QUC li A

COM o número referente ao

_ mês de Setembro, que acaba­
- mos de receber, completou o

seu 17.° aniversário a interessan­
te revista «Portugal d'Aquém e
d'Além Man, "aHoso órgão de
propaganda das actividades na­
cionais e das nossas províncias
ultramarinas. Por tal m oti vo,
apresentamos ao distinto jorna­
lista, sr. Manuel dos Santos Guer­
ra, seu director, editor e proprie­
tário, os nossos cumprimentos de
felicitações, com sinceros votos
de muito mais longa vida para a
revista que tão l)rilhantemente
dirige.
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2 NOTÍCIÀS DO ,ALGARVE

(CONCLUSÃO DA ,," PAGiNA)
,

A sardinha desapareceu,
te de Queensland. As ope- pode d i ze r-s e , completa-

,

t .As passagens dessa carta:
rações devem durar dois. men e. <5

meses e sa-o dirigidas pelo "

Para onde fo.i? Talo mis- La « ••• ao correctioo qué tive
.

" que aplicar aos seus dislates de
Director das Pescarias do tério, que mUl tas pessoas, toda a ordem»;
Domínio. Este i.organismo "�anto íunciónários �o go- 2.a .« ••. quem sabe se o dito

vai ensinar os- 'pescadores ver!l0 como comerciantes, indivíduo (eu) arrizando-se em

a exercerem, com eficiência, ..

estao a .procura.r res<;>lver. vítima para efeito de maior pu-
""i

, T d
' d f blicidade do tal canhenho de

a pesca do aturm. '". i �,_u 0.0 que se p0 e a irmar
memórias ... » e,"

...

' ,: 'é' que as sardinhas conti-
. ,. .' '," ,,'

b d S 1
5.a « Tome lá nota deste por-

Produções de No !lno,�p�'�.l�a¡'" ",�:���p<a �n an tes n.o u, menor, para a proxima falsift­
do, o AlgaJjye' -mæs '�I:n aguas mexicanas, cação»; venho pübllcamente res-

.

azeite .e, Ia: p ,r,,<h,�iJk�.ll::l['ts�d�:���8, têm-se >gasto ponder: ,.
.

.

.

.

',. "", 63.5J.R .hecto-' �e1fê'a�"�e "700.000 dólares c l.'\"7"'Aos r¡;¡p,azit9s é:(jue fica
lit'ros" dê azei,té;!:aQ��iJÍ'uajt l,t>áræi:s�:'tentar'soludo�nat � bem-o 'vocábulo ,«eoireetivo».· ' ,

33.022 de 4 a.liS \gFàlls!í"'� ; -í»hH:ério,:mas, se écertoque 2.°,,,- Para à puhlicaçãedas mi-

10.807 de mais de S·'gi'ã'ú':Si.i. 'se.ó:btiver:am 'muitas inf@r_nhas<Memórias»,nãotinhaque
'I .

d
. .recorrer a expedientes indignos.'

O total do azeitedesta ele;r'�ações e carácter cientí- Não uso essa ignomtntosa ar­

vada grad uação produzidé fico, 'nenhuma delas escla- ma I Essa obra litenãria, escrita
no País foi de lfC923 hecn»: rece o que aconteceu. por ferroviário e oferecida à sua

litros, incluind..

O .. Q Algarv;.'�';.'I,'. ', = A i.ndú.sttia da sardinha .classe, só dela estariam depen-
"! dentes os elementos financeiros

A, nossa província 'é" pon.. "é··mUl'to. unportante . para a para a respectíva publicação. E'. Moylmento li. 1'Iaylo. no 'orto

Em Lisboa, onde residia, fale- tanto, aquela quê-pior az;ei'r" economia. .. de Por�ugal, .de uma refinada, maldade a hipótese ... ltila 'aaal li. Santo Antóaio
* ceu, em 17 do corrente, a sr," D. te produz no PaíS" sendo �� forma qti�este artigo assu", desse individuo!

".
Esteve nesta vila, onde tivemos Maria do Carmo Anselmo de AI- lamentar que nãose tornem 'me, um Interesse. fora do 5.° - Quanto ao «tome lá nota de lI! a lS de Novembro:

,

o prazer da sua visita, o nosso meida, de 70 anos, viuva, natural medidas que ponham .co- comum. Deve recomendar- 1a�!�fic�oÇ��;,nqo�� �a��t�/d�l<�a�� Entrados:

'estimadocolaborador,.sr.Men'des desta vila,
.

',b' t 1 entí I
.'

se à c o n si d er a çã o dos
'

O
.

.

A' d A .

ro a es a amen ave S1.- -
.

.

ta ali emprega, entre parênteses, GRANDS N, Suíço, de 616 ton., de
. de Carvalho, res�dente em Lisboa.

mo d�I<�I�eiJ:' �s��it�rá�io, i:!lã tuação,
"

", I •

' l' :;meios cficiais e_ comerciais co� sentido indirecto e duplo - Leixões, com carga em trânsito.

Teve a gentileza de visitar-nos, do nosso prezado amigo e assi- 46 toneladas deHk branca ';e,� apesar de nao apresen- repilo com toda a energia a inten- ZÊ MANE!:., de 926 ton., e COSTEI-
.' na nossa Redacção, o nosso ,pre- nante, sr. Aurélio Anselmo, e cu- e 7 toneladas de lã pretil' tar conclusões, por agora, o â!�t:e s�:v����ir'do�u e1e;;::n�g�, RO, de 629 ton., Portugueses, am-
zado assinante, sr. Pedro de'Frei- nh�dda Bda bsr.a D·dCarloFta de AI- produziu o Algarveq o,;an9 deéónr.er das inv�stigações . que possuo, desde a carta anõni-

bos de Lisboa, �azios.
tas, distinto publicista, residente ,mel a ar asa e o sr.' rancísco d d BERNI NUBEL
no Barreiro. de Almeida Mortágua. I passado. ;,

.

1" e�eFl� ser segUl .

o com o ma às duas cartas dos .gatafu- , Alemão, de 764

À f '." ,ii mawr Interesse. Talvez, nhos» do naturalíssimo disfarce, ton., �e AIlJler�a, com carga em
* amflia enlu�ada".",_apresenta- � , f' é t" t

C t d t
_. '"" Pesca e No mês de' Se'!·-" um·"dI·a, um grupo' de con- para a lrmar quem o autor des- r..nSIO .

; om cur a emora, es eve ·nes- mos os nossos peS!l:m�i;,,'
,

.

f t d
'

ta "I'la de ,,' 't f 'II'
'," H b' p ''s e' t 'I

ses ln aman es ocumentos que COR.VO, Portu"uês, de 773 ton" de
, v, vISI a a sua am 1a,0

' ,''':''_'"
'

tem ro, o àís ex;-' erv Iros por ugueses JU - recebi; mas, como tenho sempre L b
&

nosso prj3zado conterrâneo e assi- Ro.a mariA' conservas po.rtou 4.7.79 .OOS' gue�;'que valerá a pena equi- p,or norma jogar pelo certo, aqui
IS o�, com carga em trânsito.

nante, sr. Isaurindo Branquinho "
, "d b f d d

Parra, residente em Faro. '

Com a �Uª-"��da idade de 98 quilo:;; de cohse�•• partum par, e arcos, um ICO aguar an o os aconteci- Saídos:

anos, fal��l¥est,a vila, J10 pas- vas de peixe; no valo;l" d�'· em' estáção e outro para an-
'mentas.

.

GRANDSON, Suíço, com conservas,
'sado. dia.ló",a:sr:\l D. Rosa Maria, 74 348' 583$00 F" '"

'" dai' de um lado para o ou
Crendo ter dito o suficiente para Génova.

viuvai l1atur,.a1 de,sta vila, onde re-
.. . oram .am;-"·

'. .

'lh
", -

para a devida ilucidação dos lei-

Deu à luz, no passado dia 7, sidia. ,Er¡;¡ mãe das 'sr.as D. Adeli- bérÍl exportados 452.954 �ui)-
. tm para reco er a.pe�ca de torés que leram a cartá desse .in- BERNI NUBEL, Alemão, com cor-

uma criança do sexo feminino, a
na eD. ErmeUpJla Fernandes. los de conservas de prqdu� um grupo ?e trameIras a div!duo>, creia-me, sr. Director, tiça, para Londres. '

sr.a D. Maria E'mília dos Mártires .Este fu.net:�I,:;est€ve a cargo da tos horticolas, no valor de ,pe�car sardInhas em águas mUlto grato pelo obséquio solici- zit MANEL e COSTEIRO, Portu-
,Félix Cardoso, esposa dQ nosso ,�Te�:s. Funett�,¡!,i�;, de Emiliano 3.394.860$00 e 121.410 qJiFf" �aix�si. fora dos limi tes ter- tado. l!,!-eses, ambos com minério, para
'prezado assinante, sr. Joaquim da <5 . . los, de. conservas de azertd....; '-li1<tor,IaIs, ao 'largo da',costa

Pedro de F'relta. LIsboa., "

Costa Cardoso.
. .

C •
, M�eefilha encontram-se,feliz-

'.Ii.ndna Maria eia C!ru. nas, nó valor,ae1.254 • .91�$.o d�:A'frica do Norte." Não om esta �'Xplic(iJÇã,?, do sr.
,

.. '

,mente, bElm. ,Com SO' ana's de' ¡'d'ad"e', fal'e"ceu, Em Junho. os pontos cõn�, �,erla possível e não valeria Pedro de Flroelt'!s, consIderamos, FARMÁCIA DE SERVIÇO
. .: .'

.

'.. . ,; _ ,'. '" ,',
.

. '" . .' o assunto lquldado, nestas co-
, ,'.

*
no dia'lS'deste mês;' asr;a"D;�Fe- tmentais que. maIS' p.es_CR¡,-, .a,.pena ;xpenm�ntar VlveI,� lunas., pelo que não voltaremos Está deserviço permanente, de20

� > No passado d,ia 7, deu à luz, II'gml'na M!lrl'a da Cruz,.,_.natl,l,.ral da f L b L ..os em ag b d I 26 d N b" 1l'
'

__ ram ,oram IS oa, elxoes" ;.�, i '
. uas alXI:!.S, e q-uen--:a ocupar-nos. e e",sej.a:"a, que. ,a e ,�vem" rQta�'llrllJiÍçia"C4RD

;;·Uma criança do sexo m'asculino, .freguesia .deE:spír¡'to�anto;¡Gbn- 'V 1 'R 1 "t·, d S 'b 1 A' t t f
.

'M"
.",

/J� sr.a D. Mada Julieta dos Reis celho de ,Mértola, e residente nes.
-e' _ i a' ea; de-5anto- An,t�-t' eS:êP�r::�O, .' e e.�u a". y.el- pre ex o ar. ,

'

O, Ruà S. ,loão 'de ,'Brito, � 'tele-
, Hélena Mendes, esposa do' nossQ., ta vila.' .'",' ,. nio, tendó· si.do .-as.vendas,. 'f9,e Vlapa1» '

, ,

. 'fone 31..
'

p_rezad.o assinante, sr.·António da A e"t.l·nta era m. ãe �.o no'sso pre-. respectI'vamennte de1815à, �T- ',," .' 'd'" ,

'

,Concetção Mendes.' zado ;ssinante, sr. JoãO. da Cruz 6.516 e 5.491' con'tos.
• iti, I·fíxaçãO;do pte;- Efectiva-, I.,ao so",ra milS' -e

' ,.--- .ir�...._

, Mãe e filho encontram-se, feliz· Plallcharte. , ..

' t

H E'···'
:,,: '

, ; men�e, bem. m!s¿a:d!�: :i�I�!��apse�:��ifesta.,· O desapar�cimento ':F:t�.Gq,,� -çopâià â'sa.rÚnha '��t nsi d¿ ",.' ..
. :.R· .N' .1'.1<Este funeral estet'e a cargo da

,
...

," "oed 'W i n' .'

' "

. ,e� e ano,
'. '

Tinturaria Portuguasa «Casa Fúnerária», de Emiliano. da «sardinha» da puõIfçouJ' múit.o abuÍldant� a pesca da

Viegas.
.

.

.' ., no «Pri., sardInha e,.apesat das gran-
Oosta da Califórnia meiro c(e: des encomendas de 'con�era
ÍII

.

. .

'jane_íto'.¡\ vas deste �aborÇ>Bo p�12(e,
a local que vatt10s transér�"; tem;;.se:' regIstado, UltIma­

ver, acerca do desaparecI..', mente, em to.das as lotas,
mento da costa californianitf' ,u.ma..desvalorIzat¡!ão de Ger­

do qu.e ali sé design� P91j' .to modo,impresSionante e

«sardmha-: .

'

.. ,i que afecta armadores e pes-

U
.

j
. '. ¡ (� . cadores. r De uma «carta de

". m ornalIsta a. rnerlc��,;.' P,ortiin.'ãolt, pubII'c'ada num
GaranHa de contensão perle ••

b d bI '

ta e cómoda eI.s IOua8 bérnias

no. aca a
.

e pu .lcar UQ1� l.():r.naL alentejano" elttraí& 'A'proy¡j¡le I passagem do Esp.cie.
artlg,? mUlto l�tel.�s�ante�, mos; os,: seguintes perí'odos list. Barr�re em,

"-

(C�I!!OLtts1o bA 1.& PAGI�A) e� uma da� prmcI,pus ��-� e� gue se foca a necess�, NOVEM6RO'

Renê Clair realizou-o e'm /932 ,��st&� a�ei�c�nds��,. res pet'fi dad� da, tütaçao do preço FARO: Fàrmácl'- HI,lena - DIA 27
E' uma das mais violentas sáti. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!'!!!!!!� P .'

e .�lt�en e'l para a sardinha: . .

ras sociais que ainda se fez em gue dar-lite um sentido irónico, quase, na \rerdade, extInçãó,-' "'E', ,

,

f
..

. .

'd' . ����B§ �55 A��V';5Q��1�Z�;
cinema. Uma ironia profunda flúgrante, pois, condena impie- da que frii outroiil' â"grah:dê'1ti<l ',�-,.�ted2l,no 01 um' 'os'maiS

,- Ensa!Qs 'e catáloA-os grátIs
exala-se 4.e cada cena, um ape- dosamente a máqUina que escra- md úst-r,ia da pesca na ,Ca- �rtEHs e s�mpre na. quan- INSTllUrO B,'RRERE DE PORTUSAL
lQ significativo parece chamar vizoq o. homem, quefez dele um li.f,o.,'rnia: ...,'�,.fe.c.Ü\qun,,e.,t.e,.,.c..,':,h,O.,,,,, ,t,ldade, de,:\,�es,c.ad.o,_.vIndo à
os espectadores a prestarem dos seus braços ... mecdnicos. d

.. d'" 'I;>;"" !!""" iota do caIS ""ue n- t I e L' I·SBO.A 'R; NaYI dl1'Jind.d., 6·1.'

t
-' .

é i i I A P I�eTr e'sse Jornà lsta�,'· 'e's'sa
'

. :.",
,,'

". í.<t".
. ao a v ,z "

"

TEx"E,F_,"'�.lee Informamos os nossos lel'tores de
a ,e,tlçao ÇlS mIs r as soe a s. " ar vezes, satiriza"magistral. f d 1

\ lóglc,a 'por vezes cai no absurdo, mente" o próprio hemem,' Não indústria chegara a ser a na CI ra atmgI a pe a ven· qu-e o 'Emissor Regional do Sul da
e os dOispor sua vez na fanta- ohomem-operário, que êle sem- maior, em tonelagem, da da desse /,mesmo p�scado, Emissora "NacionaL se encontra

siá burlesca. O sonho comple.- pre mostra com carinho,' com América do N()f,te, 'e;-teda uma vez que .est� fOl. quase ' já a'trabalhar em nova metragem.
ta"se com a realidade, mas de humanidade, rizas sim o homem- ela cons, titu.' fda ;:;l\TOr a.arrli-_l ,-,,;�m,.. pre vendIdo a ,u.m pre. "fla '0' seu" ar,ra�oado" com as ,Estamo,s de p'arabe�s todos, e,

: tal forma' que' Só fica sendo rea- �patrão, todos ,os homens-de- t"'- 9 "

1
.

b
" .

d -.
em espeCial, os algarviOS, que vão

. ltdade. A Iniséria junta-se com -negócios., ,Orna das çenas fi- nhas •. O ano de 1936 foi o. ço mcrive mente, alxo, da- segumtes. cons� ,�ra.çoes." podeç ouv,ir !1ltictam�nte ,os pro-

,a riqueza e,as duas com ,a des-
"" nais é unt. prodígio de análise culmin'an,te, com p,,���E!�ê¡t; ,da a imwossibilid��e .de CQ· cNe,ste"caso' �da; venda da i!lrama� d� Llsb�a 1, espetan�o,

graça. ,E nQ meio disto tudo, a psicológica, ,Dur:.an.té a .sessão durante éss'e ailo 'ffé'7'9tóOO locação �e todo o, peIxe•• (9 rd" h ,'-' ".' "�. d'
'., dentro em breye¡ a!lmentarlle"Po,

'e"laçdo :angustiante entrd, uma de inauguraçdo'das n.ovas insta- toneladas mas d�pois, e dUb ,fac. to,. de fn,uita im", R"ortânc. ia
sa."" In "a,. Plita ��/In us trIa "íênola, conforme Informou, o sr.

prisãO e uma fábrica ••• entre (açtJes dafábtica, a assistência, . .. c?nSerVelra, h� alnda!l con· António d'Eça.de Quei,roz, dignis·
presos e operários ••• "

quase tudo industrials e,muitas rante certo tempo, estabili� em SI mesmo, ongmou ama SIderar' que':o:mdustrlal de simo director da E. N., ao nosso

'" ,Na,.prisão, o trabalho ê mecd- senhoras elegantes, é assedlada, zou·se à ,vo,Ita de ÓQ(¡!;:9Q9., r ��;,utn:"p�oblemª qu� dese- eonservas beneficia hão só prezado. colega cAVoz de l,.o.uléJ,
'nicd'e certo. Cada preso tem a a. certa altura, por uma verda· toneladas por ano. DepOIS danamos' .ver resolVIdo pe- 'd'a' .'l·nfe'rI"or::'I'd'ad'e' do p"'r'eílo d'o
��Ta.1rmtssdo a ·cumprir. Tudo de/ra chuva de notas de mil 1 d d

y

>;''£'8t7t''':lfscrupulo$amente marca- francos, vindos de úma mala da ítltjma guerta:; por�1l1;'�:.' fl,S ,�l,lton a �s. c:ompeten& peixe, mas ainda dos lucros

�::d()" a hOla {ia comida. ê esta, a abandonada_num dos té/hados. pesc� começou a. dimmuir.l tes, Já .q�e. se tra�_a de �lgo pro\:,�nie,ntes çlo óleo ex­
" Itora de dormir d aque/a. Os A v,entania ê enorme e as notas até' que eml�60 a 'indi1strí� de. mUlto peso,. ntlo �o na traído e:do valor do guano,
.presos 8Ó caminltam em turnos, batem com VioWlcia nos rost08 recebeú um. golpe decisivcy' ba)an,ç� ecpnólmc� regIOnal, que são achegàs, a tér em
.enquanto uns v�m do traba/lto, impdVldos dos assistentés, que mas també l'
outros vão entrando nas ofici- parece.m não sentir nada. Mas em consequência do desa- . _

,m naGIOna ........ a devida conta.

nas; E todos apenas sabem daf a pouco, o de [{rio daqueles parecimento do peixe. A fIxa9a-o d� um preç? p�<;lrão 'tratandó:se," a'ssi m, 'de
uma canção de cor,' «A nous la senhores de chapéu alto e fraa pes,ca,. nos anos ..

de 11)ô2,e p!lra o peIxe �atcana prIma, um 'problema que diz res-
liberté»... que ei correrem comQ poss.essos 1953, foi flpenas 'de 5.0QO to� V.lsto que multas vezes, ape .. peito a uma arande parte

. Na fábrica, tudo é automático, atrás das notas para as apa- 1 d 'O' sar de se pesca b'
�

J d d'
.

h I ne a as por ano. s 25.000, .
'

r em a un· da popula�ão trabalhadora
"es e a m qUina que regIsta a n ar.••. dã -

1
y

,entradadosoperáriosatéàme .. RenéClairéassombtoso. Um empregad-os na cidade de nCla,quasequenaovae do País, comoé à. classe
sa rolante onde estes se sentam dos maiores valotes da cinemaa Monterey tiv�ram de prQ.

a ,pena aos armadores �en& piscatória, e ainda porque,
a traballtar. E que traballto?/ tografia mundial. Um realiza- curàr emprego noutra pa-r. d�-lo a. u� �re,ço relatlva- dos ba.ixos preços por que

. Apertar um parafuso num de- dor que sabe o qüe quer, para f h f b mente 1 s ft·
te'rminado furo que vem numa onde vai e o que fas. Clair, te; ec aram 1B5 á "rica'S;' n Igm lcan eo a sardmha se está venden-
pequena forma rectangular, de com «A 'naus la liberte», canse- ao passo que a frota, de cero, Ach�mos oportuna a re- do, nada beneficia o consu-

minuto em minuto, e que pára guiu que as atenç6es mundiais ca de BOO traineiras, no va- so!uçao desdte problema, midor, seria de todo o in­

apenCfsi o tempo 'minima para o se virassem também pata o Ci- lor cada uina de 50.0ÓO·a pOlS se trata e uma enop teresse verificar o que se
operar o o colocar. Se alguém nema Francês, pois os america- O 000 d 1 me rI'queza nac'o 1
se descuida t 10 .' ó ares, ou se es- '.

,I na, com ""sta' passando, tomando as
, como acon eceu nos, nessa altura, com a deseo· I

..

àquele desgraçado sonhador... berta do sonoro, pareciam ter tão a deteriorar ou desapa- que ucra quase que exclUA medidas que forem mais
As mesas da cantina também monopolizado toda a indústria receram. Os consumidores sivamente a industria de convenientes.:,,-tl. 6.

são talantes. A comida vem

automàticamente, ninguém pode cinematográfica. «A naus la americanos lamentam ago- conservas,�

demorar-se a comer a sopa...
liberté)) foi o primeiro filme so- ra a extinção de um artigo Por sua vet, «República»,

Tudo isto é puncrente, desu-
nora franc�s... .

t t
.

d.. Impor an e como era a sara apreCIan o o que se está a
mano, irreal. Mas Clair cõnse- António Maohelra dinha de conserva. passar. em Setúb�l,. ter,mi�

Faleceu em Lagos, no passado
dia 16, o sr. Joaquim Pedro da
Silva Negrão, de 55 anos, viuvo,
proprietário, natural daquela ei-

Encontra-se a passar uma tem- dade, onde residia.

porada em Lisboa o nosso queri- O extinto era pai dos srs. Rui
do amigo e prezado assinante, Corte Real Negrão, aspirante da
sr. António Cordeiro Marques da Escola Naval; Victor Corte Real

Costa, provedor da Santa Casa Negrão, cadete da Escola do Exér­
da Misericórdia de Castro Marim. cito, e Luís Corte Real Negrão,

• proprietário. Era, também, 'cu-

Com pouca demora, esteve em nhado do nosso prezado amigo e

i Olhão o nosso estimado amigo e assinante, sr. Francisco de Men­

assinante, sr. dr. José Pimenta dança Corte Real, proprietário em

Formosínho, ilustre director do Lagos e no Algoz, do sr. dr. João
¡
Museu Regional de Lagos. Moniz Nogueira, médico em Faro,

.
.

• e do sr. major josino da Costa

Incorporado nas forças expedi- Azevedo, professor do Colégio
, cionárias que viajaram a bordo Militar. •

; do «Serpa Pinto», chegou a Mor- O extinto, que frequentou a Fa­

-mltgão, na Índia Portuguese, o 1.0 culdade de Medícína de Coimbra,
cabo, nosso conterrâneo e preza- não chegou fi concluir a formatu­

,'do. assinante, sr. José Herculano ra, tendo-se dedicado à. vida agrí-
Leiria,

.

cola. .Durante m¡.titp� anos exer-

",
.

, . * ceu o cargo de presídente da.Câ-
'Regressou da capital; aonde fô-. mara MUl)icip¡;¡)"'id-e Lagos, tehdo

'ra consultar a medicina, o nosso sido, também; correspojídente de

'amiga e prezado assinante, sr. vários jornais, agente de bancos

-Norberto Bento Domingues, in- e firmas comerciais e industrials.
t-, dustrial nesta víla, À família enlutada, e em espe­

cial ao nosso prezado amigo sr,
Francisco Corte Real, apresenta­
mos sinceras condolências.

UIVIACARTA rr=-·· ==;1

E UMA EXPLlCAÇAO l� lN�
MOVIMENTO 'DA ':'OTA

cie ltila 'Real ci. Santo António

De 12 a. lS de Novembro:

TRAINEIRAS

'��
P E S S OAf S

falecimentos ELEMENTOS
ESCLARE�CEDORES. .

- �

COM referência a uma carta
do sr. .dr. Francisco Fernan­

� des Lopes, publicada no n,"
71 deste jornal, recebemos

do sr. Pedro de Freitas, com o

pedido de publicação, uma res­

posta, da qual transcrevemos o

seguinte:
Sam Domingos
Infante. ' . • •

Flor do Guadiana
Tufão . .

Flor do Sul
Liberta. .

Maria Rosa.
Raulito . • •

Deolinda Rita.
TOlui:z;. . . . .

Pérola do Guadiana •

Bàtinha. .

Persistente ,

Janita . .

Restauração
Jomanel ,

Noroeste .

Oeste .""

Joaquim Paeiro ela Silva 1'Iearão

Partidas e Chegadas

PARlI ECONOMIA ,no ALGARVE

.,

,'. "Totál'

96,660$00
bO 690$00
58.105$00
48.730$00
40,950$00
37.020$00
33.720$00
31.610$00
26.130$00
24.950$00
2,3.540$00
17.090$00
14.630$00
13 3()0$00
5.945$00
5.690$00
2 130$00
985$00

• ,�", 541.945$00
CERCOS'

"l.r· .:�; •

,,'c Encontra-se, há dias, em ,Lisboa,
t -por ...motivos de saúde, a sr," D.
Felisbela da 'Costa Campinas, es­
posa de nosso amigo e estimado
colaborador, sr, António Vicente

; Campinas.

Novo S. José·· .

Novo MachadQ:
Total

16.541$00
1.160$00

17,707$00
•

Maria eio earmo A. eia Ahn_leia

Nascimento

Tinturaria PortoguBsa
'

NAO USE MAIS A SUA FUNDA ,APARTADO N.·, 2i.
::rt4:A 'rOSINHOS· .

TIPOGRAFIA SOCORRO
...ÂÓRt(jA D� (jARtMBOS

Telefone 59 '

Apartado 3

,Viia leal de Salt) Authio

QUE'I.HE PROVOÇA O AUMENTO
DAS HÉRNIAS DEIXANDO.AS ES.

CAPAR SEMPRE QUE T9SSE, ES-
prRRA OU ss ,MQVIMENTA

FA;A. A SYA VXDA NQIUiAI.
USANDO A FUNDA

APARTADO N.O H
, MATOS:INHOS .' NAo HESI'rE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos·

lPlR:Jt!IlFltlR.& .&

F. MORAIS RODRIGUES

,

,C!aléndário BARRERE
Tll,ADUÇOES E
CORRESPONDÊNCIA

,
'

de Lisboa

em F!anóê •• Italiano. E.¡;iaahoh
: Inal •• ' e AI.mio (Comercial ou
,Técnica), executo eq¡ 'mI casa,
em máquina nova própria, com

rapidez e discre,il:o. _

,
Rua ,1IIlguel Bombarda, 30
Vila. Real de �anto António

-----------

Emissora Nacional

A Úragem e a eXflànsiÍo ,d�
�Notfcilaa �o Algarveu Justlfí­
oam a preferanOla dos Ieus
Inunolantea e ofereC,em 8egu­
ra garantia duma útil e provol­
tOl. PUblloldade.

ÁILVSTRADOAA
LIMITADA

Rua de s, Paulo :à3à
LISBOA

d. ( æ wnw j i X S " a aa a, ,�Q 4 (1 64 .J;., g S 4 5 , Q k# 4 A a: p ,� .$ A .4�j�.Atœ AQ S.

FoTo-ZINCO
T�IC�OMIA
fõTOGIlAVURA
ZINéO'GRAVUIZA

E
DE3ENHO

Assine, o «Notícias do Algarveu
e contribuirá para o desenvolvi­
mento da Impref'lsa Algarvial
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rSEtÇ!o DE CIÑEMA1
tk=� POR vxToax.... l.'WO aos.& --..::::==.J

Hoje, 21, e amanhã. 22. Cine-Foz apre­
senta, a indiscutivel obra de Charles Cha­

plin' (Charlot), LUZES DA RIBALTA.

,
A montagem de aLimelt'ght» não

ficou completa antes do fim do ve­

rão de 1952. O film, não era um

Ir .m2 cómico como «Monsieur
'. Yerdoux» (O Barba Azul), nem

mesmo uma comédia dramática
como «A 'Woman of Paris» (Opi­
mão Pública), E' um drama puro" (in A v;da de Carlitos-Dist. em
quase uma trligédia E pela pri Portugal:« Livros Horizonte-­
meira vez, Chaplin aparece com a Apartado 818 - Lisboa).
cara nua e sem nenhuma tentativa
:it' Ç/,'_ffiPJ!sição pela, maquilhsg-m. ,A carreira Ie «luzes, da Ribalta »,

":Agflu, 'a- sua nova personalidade
es' á completamente desligada das
suas antigas composições, àparte
alguns intermédios mais ou menos

cómicos e alguns números de «mu-
,

sic hs lls.
'

«Limelight», que se situa em

Londres, no princípio da guerra de
1914, desenrola-se, quase inteira­
mente, nos bastidores e no mundo
do s «music-halls», sem comportar
um quadro de guerra ou da socie­
dade inglesa no seu conjunto. Cha­
plin aparece sob a figura de Cal­
vero, um actor de variedades que
envelheceu e que, depois de ter co­

nhecido a glória e a fortuna, já
não consegue fazer rir tão bem o

seu público. Os contratos são ca­

da vez mais raros. Vive num pe­
queno apartamento modestamente
mobilado.

,

Para esquecer e para
se .dar também um pouco de cora­
gem, quando afronta os seus últi­
mos espectadores, Calvero bebe
um pouco demais e mais vues do
que seria para desej ar. Voltando
um dia, um pouco tocado, Calvero
sente um cheiro de gás, na escada.
Arromba a porta de um quarto,
onde a jovem Terry (Claire Bloom)
tentou suicidar-se. Está salva, e

Calvero instala-a numa das duas
divisões do seu apartamento. Ouve
18 razõ,s desse suicídio falhado.

Terry sonhara ser u�a grande b IÍ­
larina, mas a parahsla atacou-lhe
as pernas: j amais poderá realizar
o seu sOllho.
Calvero reanima a moça. De­

moóstu, a Terry que a sua para­
lisia.é puramente imaginativa. A

.

bailarini,-curid., é contratad,a-pa­
ra um gr.nde bailado, em que ele
tem um papel cómico muito Secun­

dário, O bailado é um triunfo pa­
fi Terly� 'lúe propôe a Calvero
que case com ela. Mas ele sent� se

demasiado velho e julga-a 'pUlO­
nada pelo Iovem c?mpositor Ne­
ville (Sidney Chapltn, se� filho),
Sem dar um� re�posta, val ¡untar·
,4se a uma mísera ,companhIa de
mt\ ,icos de rlia •••
Depois de algum tempo. Terry

,encootr.a de novo Calvero. _T.orna­
,ra -se grande ,vedeta e persuade. o
direCtor de um i.mportante .�,l!S1e­
.hall. de otganlzar uma noite da
caridade, em que Cal�ero terá.um
número. Calvero prepara minu­

ciosamente a sua enuada. Apare­
Ce coin um dos seus velho� par­
ceiros (Buster Keaton, Pamplinas),
numa série de números eston�ean­
tes em que é,noméadamerite, doma­
dor de pulgas, mendigo refilão e

violinista desastrado. As suas en­

tradas obtêm _ um sucesso crescen­

te. Uma nova carreira vai poder
IIbrir se para o grande Calvero.

. Uma última pirueta fá,lo cair,
deliberadamente, nt) meio da or­

,qu�stra.. A proeza leva ao auge o

triunfo de Calvero. Mas o velho

,ncão. consegue sair da caixa do

c( Luzas da Ribalta Il

I.
Elte cinema aprelentl, quln-

_ r ta,- féiraI7"2$¡;. �Q)" ¡r�ndiol,o; el
:pectfcolo, Medo súbito, com'

,Jo.o Crawford e Juk P.lance.
..

NaDCI .e .pre.entoa am

conjaoto de reacçOe. de tio

grañde pódef eiDoclonil, nama
obra�prlmlJ ni difícil Irte de
maoter •• elDoçO'1 elD la.­

penlo.
(Elpect'calo p.rl m.lore.

.-de 18 anal).

nA pall.da qaart.,feira, di.
17, foi po.ta elD cen., no

� palco do Gl6ri. Futebol
Clube, pelos IID.dorel do Gra­
po Cbico .cu VfcentfJi, da- LUSITANO, 4- BOA ESPERANÇA, 3
qael. alremiaçlo, a peça cA.

. Árbitro: Armando de Sousa, siástica, que nos deixou uma das
Da••M'lcarll»I do ¡r.ode dr •. ' Faro. - .' poucas notas agradáveis deste en­

m.targo Edaardo Sehwalbach; :
Lusitano: Rodrigúes¡ Rui, Sani- contro.

Peça cl'llic. do teatro p'ar. .na e Pescada; Lopes e Agostinho; Apreciando a actuação das duas
Almeida Travassos Antunes Es equipas, pareceu-nos que, em con-

talFaê., qae no. apre.ent., Ih' , , ,-
• ,Iêvão e Mateus. junto, elas se equivâleram, num ní-

maltantâmente. o. l.do. dr.� B_ Esperança: Carruna; Alber- vel bastante medíocre. O resulta-
.itico e ¡rote.co da 'fid., ex i- tino, Galhardo e Garganta'; José do deixa supor valorização dos

lFe, p.ra UIDI fiel interpre.t.çlo", .,Jp"ã_.o e, José Rosa; Sa. lvador, R�- 'sectores atacantes, mas,-na realida­
a . .

D G d C
.

dade, essa valorização não foi mais
elevldl lama de qa.lid,a,c;:le� ,',9,UI, uarte, rana eire e ama-

do que a consequência _"-lógica da
po.. .parte dOl .eal ipt�..pr�te.:.

-

_ r;nha., "

o • infenórização dós defensores-.
O.; Imldore. ,do. ¡rqpo,c'Biçó .Resultad� do 1. ,tempo: 4_-� Individualmenté, não encontra-

• '-- -- .. ,< •

:.' ,
•• --

11; DJ-Marcadores: Lopes Antunes (2) mos figuras -'dignas 4� realc,e; pa­do Glóri. e.tiver.m qua.e �:., \c'.Travusos, pelo Lusitano; Duar- 'rece-nos que â todos será possíveltori dOlleal p.p'i•......,o qae Ji f �, te,,� :<i;amatinha (2),-pelo Boa Es- fazer melhor.
.

maito bom, pari IID.dore....-:•. _.pel'a�ç'. " A arbitragem foi a surpresa do
lendo. tad.vi., de .Ilientar 1_: O Lusitano nã;o conseguiu repe- encontro ••• muito boa 1

.ctalção de Jo.' Medel e M.;.,. tir a exibição fácil do domingo an- J_ 0_
ril Jo.' C.l'. Jaime de ou-I terior, deixando tra�spare�er difi- e

1 i
. culdades perante a aguernda opo-'feirl re'fe aa nterel..�te. qal- , -sição do antagonista.Udadel e balt.nte. pro¡re••o.,. 'A partida: começou numa toada

de.de • Ia. OtUml reprelcn·, de equilíbrio e cQm 08 sectores

lent.ção. E' acon.elhivel ' to-. ¡m'Jados evidenciando falta _de li-
d d' . -

gaçao, o que valeu a obtenção de.vi., aID poaco . e moder.c¡¡lo�i 4 tentos-dois para cada lado-lo-
na. ¡elto. - e no exce.lo de : gl) nos primeiros quinze minutos.
cdr.m.ti.molt. Marcanílo em primeiro lugar, o
Pode dizer.le qae I inter- Lusitano não conseguiu, desta vez,
'.

d, dispor do adversário, porque este
pretaçlo, no cooJanto,.,ra 0U" não tardou a resposta, tanto no

pai. foi evi�ente como todo., primeiro cemc no segundo golo,
Ie e.forçar.m por ccampi'ir»¡ o�iginll;!1do a incerteza que a prino
O melhor qae pader.m e loa. ClRIO nao se es�eraya. .

b ' -"
¡ Passada ,a pnmelra mela hora e

erim., . ,

"

com a defesa local um pouco mais
O cfim de feltu, bem or-, certa) puderam os avançados al­

,anizldo e com mOllcl e.co-. ,caI_lçaramargemtranquilizadorade
Ihid. dea am. not. Ilegre .o� idolliitentos co� que foram descan-

,
Il 1 S ('It' h

,-

sar para as cabines.
e.pect.clII o. e c ui.i� oave,- Dado o desacerto dos defenso-

Terminou, em J:,.isbol, a semana
todol virim, qae nia", foi por� resi como já salientámos, era'de

organizada pela UOtfrance-F.lm, mil ••• e • prova di••o "qae, pr�ver qué no. s�g�ndo tempo o

que foi bastante criticada por Eu· todo. o. núlllero. forim apl.a-- D?-.rcador .funC!Qna�la com r�gul�. Hoje� no Campo «Fran-
,

d C D'á' d L' d
'

rlêlade, pOlS o Lusuano, encarrel- .

G Snco a osta, no« I rio e· IS· di o. com, eota.ia.mo." " "rádo 'para a vitória, poderia titar CISCO omes ocorro», pe-.bou, e José Augu�to França, no M it dll 1 ttl 15 h 1-«Diário Populau. Na exibição pri- a o lira .ve I no en �n o,;, partidO dessa posição, para jogar as oras, rea Iza-se um

vada da «Rue de L'estrapade» no I voz de Narcilo Fern.nde.., e· se,m preocupaç6��, exibindo o me- granllioso encontro de fu-
Tivoli, antes de ser estabelecido' o de'fer•••impitlca il Icta.çlo. J�or do seu ff,J!eb()l. ..

' tebol; entre às equipas dos
d b 'b fil L d' 01' d 'L il.l. N' .' fora,m, parem, os VlSltantes que t d t de ate so re o me, opes e 1- o pe,qaeno" eon Y,'o, ' an,e�." 'c"'o'n' 5"g''ul'ram"'marcar o .único g'ólo. es u an e8 e os ampre-veira criticou também ao sr. Jac- N 6 If' �

•

'd d
..

qutls Flaud, director-geral da Ci- 'a pr x ma qgarta. eir.i ,,- ido s'egundo lempo, minorando a ga OS O comercIo.
"

'

nematografia, Francesa; so.bre a eso- peça ler' nàVlibente tetad. _- ,dasvant'gem, numa reacção entu-
.

colha de obras' de redUZIdo. vatol" cen., lendo, de, clperlr qae- p
, _

"

' _

"

'

"

,

"." ,

artLísatmiceon', ),velmenta'-1i�ita�a a �isQ obtenhl êxito -'emelhí�te .10" �Ca,rnpeonato'NacionàllI 'Divisão, (ZOOl Sul)� deltl prim,eir. repre.entl�lo.,,:· ,,'
"

"

'.

, ,.,',
" '

, ,

boa, a ..Semanaa não pôde suscitar ...
.'

interesse na ,províDcia: Apenas a A.�,e Mendonça
-',

c', OLHANÉNSE, O - FARENSE, 3.1ml�ema saíu com ,um número
espeCtai dedicado ao cinema fran­
ds, miS, talvez por 'elaborado à
preSSI, o seu panorama do modero
no cinema franeGs omite reaIiza..

dores importantes, como Louis Da­
quin, Jeln Dréville e Nicole Vedrês,
que bem mereciam ser estudados,
tanto ou mlis 'do gue outros que
aos redactores da .lmagema mere­
�eram atenç6es demasiadaa. e sem
moti�o.

,
!sto nio quer dizer que nlo te­

nha interesse o número .gora pu­
blicado. Muito pelo contrário, o
seu esforçomerece toda a simpada.

bombo em que caiu grotescamente.
O coração, doente, Dão resistiu ao

excesso de trabalho, nem ao alcool
com que se embriagara. Levam
o velho actor para os bastidores,
onde morre, enquanto, na cena,
Terry triunfa mais uma vez DO bai­
lado.

Ge01'.e. S.¡ulow

Apresentado no Eden e no Tivo­
li, simultâneamente, com profun­
'dos cortes, para diminuir a dura­
.çãc da película e permitir aos re­

feridos cinemas, dar 3 sessões diá­
rias, «Luzes da Ribalta» motivou
violentos protestos da Imprensa
diária e da especialidade, e foi re­
tirado da circulação.
Reposto, há pouco tempo, outra

vez no Eden, na sua versão inte­
gral, esta ainda não é a versão
exacta. Tantos tinham sido os

bocadinhos cortados-afirmou Jor­
ge Pelayo - que os autores dos
certes náo souberam ou não qui­
seram ter o trabalho de os colocar
no devido lugar.

'

Apesar disso, 'o sucesso de «Lu­
zes da Ribalta» tem sido enorme.

Há pouco tempo ainda, ao ser exi­
bido em Faro, o filme motivou em

Olbãe uma grande excursão em

camioneta, feita sem esforço, pelos
admiradores do grande Chapltn.

A semana do cinema francês

• II
VENOE .. se

Na Rua Cândido dos
Reia, 81, nelta vil••

Propostas DO dr. L.ula
Bernardino· Cla S i I va .....

011110.
. , '

Admis,são aos �ice1Ís
i

e Escolas TdéIiicas.·
EXPLICAOÓE8 DE

FRANC�S E INGLts
HABILITA" sE.·

Informa ... ." na Rua Sa­
rio d. Álo Zé:aer.; 58 - Vi­
ta Aêal dt S.nto ÀI"i'tõnlo,

RELÓGIOS
A MZ�XOn �An;'NTlA Q� UAtS �AIXOS rnzgos.

RAMOS & MATEUS
YIfDA

. �EAIí f>E SANTO ANtÓNIO,

,

IU' �n�!OnZS M¿nCA:

Eu, António Alfredo Sanches de
Castro da Cesta Macedo, eege­
nheiro-chefe da 2.· Repartição da

. Direcção-Geral dos Combustíveis:

Faço saber que João Bernardino
Pires pretende obter licença para
uma instalação de armazenlgem
de óleos combustíveis, com a capa­
cidade aproximada de 16.000 li­

P 'uos, sita junto à E. N. n.O 125, ao
4 Km. 144,250, Sítio do Buraco, fre­
S

.

guesia de Cacela, concelhc d� Voila
2 Real de Santo Antómo e dístrito
i de Faro.
1 E como a referida instllação se

1 acha abrangida pelas disposições
do. decreto n.o 29.034, de 1110/38,
que regulamenta a importação, ar­
mazenagem e tratamento industrial
dos peyóleos brutos, seus deriva­
dos e resíduos, e pelas do decreto

(SI n.O 36.270, de 9/5/47, que aprova o
'!"Iiio----------- Regulamento CIe Segurança daque­

las instalações, com os inconve­
nientes de mau cheiro, perigo de
incêndio e derrames, são por isso e

em conformidade com as disposi­
ções do citado decreto n.O 29.034,
convidadas as entidades singulares
ou colectivas a apresentar, por es­

crito, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publicação
deste edital, as suas reclamações
contra a concessão da licença re�

querida e examinar o' respectivo
processo nesta repartição, Avenida
Miguel Bombarda, n.O 6, em Lisboa.

"

Lisboa ,e Direcç�o�Gera. ;dOI
'Çombustívois, em a5 de Outubro
de �954,'

,

.,

O eng.-chtf4 da �.a Rep�rtiçio
António da Costa Mac8dIJ

T'

NOTÍCIAS DO ALGARVE

TEATRO DE AMADORES

"AS DUAS MÁSCARAS'�
de Eduarda Schwalbach. pelo G�upo Céniio
��"",,,,,,,,",va.1I

FUTEBOL
;

Campeonato Distrital da I Divisão

���
t navios'de pesca 6 comércio

,

D E S P O R_T O,

DO GLÓRIA FUTEBOL CLUBE

Outros resultados:

,S. Lisboa e Faro-Louletano.
C. F_ Esperança-Silves •

CLASSIFICAÇÃO
J V E D B

LUSITANO_ 2 2 -- 12- S
Silves. • • 2 1 1 - 5- 4
S. L. el Faro. 2 1 ., 1 2- Il
B. Esperança 2 - 1 1 6- 7
Louletano • 2 - 1 1 5- 6

Esp. Lagos • 2 - 1 1 2-10

.Jogos para hoJe:
Louletano ·LUSITANO

C: F. Esperança-S. L_ e Faro
Boa Esperança-Silves F. C.

FUTEBOL

TINTAS pARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL
Depositárie nesta Vila: ,

Ilaul'lnd9J�1 il grande ftgu�a do encontro

e, R s: 11---
"

. Of.uteboléassimmeámo. Quem
. -

, ,"'. ' ,havia de dIzer que ,os farenses vi-

" V.ndeos., loCatlzad. "tiim 1..01J:ião at.ran�ar dois pon­
, tos? Embora no jogO não haja ló­

ná Rüa Cindido dOl R.ii; "'gic., �émos a certeza.•b�oluta de
n.· 163, 'desta vila. -:; que mli-guém dava a vllóna' ao Fa­
Tratar na Avenida ef. _' renlle. "No entanto e contra todas

� .... I • 8 'asprevis6esí os briosos ripazes da
nep""b i08, n. 11 • .

capital ginharam em Olbão, por
...------.....---.....;,:S ·O� e merecidamente. O Estádio
_----------_J ,Padinha registou com este jo_go a

maior en�hente da é¡loca, pois des-
locaram6se da capitalinúmeros au·

tomóveis, autocarros, etc .• ;.
O S .. C. Olbanense com esta der-

.

rota, �m tanto pesada, perdeu to ..

.,

das as 'suas aspiraç6es, mas a der­
. rota éom o Farense não de�e ti..

, tar' a moril dos olhanenses, pois,
, já: era tempo de_ virem a Olhão. ga:
Ilhlr I Se ñão estamos em erro, fOI

a pri�eira vitória dos farenses no
.

Estádio Padinha, de há doze anos a
esta parte. Em i O 8 O S oficiais,
claro •••
Podíamos limitar.nos • dar os

'marc�dores .dos golos, e e,stava a

história deste logo reit'l entretan­
to, queremos fazer. alguns comentá-
rios sobre este «derby.. .

A partida valeu, sobl!etudo, pelo
futebol praticado nos primeiros 45
minut,os. Os dois grupos desen­
�olveram intenu actividade, deli­
neindo excelentes jogadas e nlio se

esqúecendo de rematar.. -Daí a es­

.gotante, tarefa a que se viram for\!.�
dos ambos os redutos defensivos .

Foi,'na verdade, lsaurindo o guar­
dião que mais teve que fazer neste
períodO, dem.Qnstcand.o, atravéi de
excelentes remates de Poeira, Ran,
'gel e Vinício, a sua inegável classe,

, .Embora o OlblneDse tivesse, ries­
te período, rematado mais às redes,
foi o Farense, a Jogar com o factor

.

sorte, que marcou u@s gQlos, 'por
Vinuesa, que Abraão podIa te.r de­

fendido; por Fernandes, nas pró­
prias balizas. e por 8alela num ,au.

tintico fora de jogo, de Quei.
mado.

.

.

Ao am, teiDos de aceitar Justa a

vitória, mas não por S-O, porquan-.
.

tQ o Olbllnense, não jogàndo em

'¡raride prírio,�teve lámbédi- oportu·
''nidades flagrantes de ter f!lito' um
ou dois golos. A'vitória do Fareó-

-

:5e, por umi bola de d¡feten�a¡ estl·
ria mais de harinonia com o fute·
,bol produtidO'por ambas II equipas.

Ganhou o Farens�, porque soube
adoptlr Ulna táctiça Idequlda ao
'encontro. ,Jogou com um interior
recuado e-Celestino nio deixou um
único momento Del DUCI, diflcul-­
-tando assittl o trabalho �o argenti­
'no, ao -passo que o Olhanense nio.
soube aproveitar-se da maneira co­
mo Vinuesa estava a actuar, dei­
iando' o defesa Tavares sempre à
vontade o espanhol. Foi Vinuesa,
sem �iscussãoj o melbor ava!l,ado
do Farensel Juntamente Com !sau­
rindo, os ooreiros da excelerlie vi·
tória.

.

Nada mais há a diZer deste en­

contr!>¡ em que o Farense Jogando
en�rg,camente, Com vontade e gt­
Ihardia, bateu a lentidão do OUia­
nense. Foi realmente preciosa e

justa a vitoria dos fatenses. Leva­
ram para Faro'a 'grande vitória que
lhes dará bastantes possibilidades
de se classificarem para a fase ime­
diata. A arbitragem do sr. Joa­
quim Campos foi imparcial, mas

não deixou de ter graves errOl, es­

pecialmente a marcayão do 8.° go-

MllUEl DR SILYR DOMINGUES
Avenida da República .

- Telefone fa -

'

e=C=������D

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

,Direcçao-Geral dos Comb.Datrvels
EDITAL

S-2
2-2

Eatâ tristiS 1
A l/lila lHlrfll-lhe Il'1I1I T

L:iIll:XiIt..

«CARA ALEGRE»
ltnlsta de BOD. HVIIlOR

, PUBLICA-SE NOS DIAS � E i� DE CADA US

Apenas por 4$00, obterà bQIl
disposição' por 15 'dias. '

i. ;') �
,.

Quer ter personalidade:;
..

oolsa multo procurada f
Ouça, entãtl, que é bem verdade:
USB (I VIRESA» e mais nadaI

. ,C(}Dfe�oõe� ViresQ) L��ã
pAsRICA I:>e <:¡AJY\ISA5, "

VIU REAL DE SUTO AN�Ó��O

lo do Farense,' aUlêntico roi� d.
,)ogo. ,

Pertlmonensa, 3 - CoruchaRse; 1
O espanhol Rueda produ ..

zlu bom trabalho

No Estádio do Potthnonefi$e, lo­
gou, no domingo, a simpática equi­
pa de Coruche, num jogo que
foi correctamente disputado el

ganho, merecidamente, pelos al�
garvios. Ao intervalo, as equipas
encontravam-se em igualdade. O
sr."Santos Marques ·fez uma exco·
lente arbitragem.

Hei"6UlaflO Valente

Tinturaria portuguesa·
A"f!ARTADO N.ír 2i '

�ATOS:INHOS

CASA�"
Aluga·se, na Rua J.�

. oiñto Joàé de And'ràde.
'

-

Tratar no n.O 83 dê
Rua Miguel Bombarda.

"

.

. ., ,..:: _. /liI ..,,. .RItAl1
'

"

;; .ej;�Ló8 :�OM«' & e.�. b."A .

.. ' " ;,' � 4¡;:l: fiióRWQ Q'�MÁSIO - LISBOA

, � �:. ::�':;t Tffi�_, ���r (:5 ltNJ1ASi·'
J. .:; �... ? ',(_; >'":"{;:r� � �,�J.... :1' .�:. ,:'�-("'

,

'�"�A ¡ ..

,

'

..

,S'ERVIÇO�. -:R�$PCAR- :-:MENSAL
Pua HAVANA, VERA.CRUZ, COATZACOAL·

COS,TAMP.ICO; NEW ORLEANS, MO-.
_BILE,·Ala., liOUSTON E GALVESTON

, -

o vapor r.ápldo·

"ALIVIOYK"
carrega em LISBOA em 26 de NOVEMBRO

CarreirÆi regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles� San
Francisco,Victoria,Vancouver, Seattle 8 Portland

Partidas de Rotterdam:

<DALERDYK, - 10 de Dezembro



tá de acordo com o modo de agir
duma sociedade acostumada a

lançar mão de todos os subterfú­
gios para ganhar a vida. E na

verdade, vistas as coisas sob este

prisma, não há nada mais amoral D EST I N O E M IS E' R'IAS'do que impedir o futebolista de
usufruir de rendimentos que o fa­
natismo de certos «carolas> lhe
mete pela casa dentro.
Neste ponto, a tese dos profis­

sionais parece inatacável. E isto,
porque os amadoristas não se----­

mostram dispostos a analisar o·

futebol como um fenómeno da so­

ciedade, susceptível de se reflectir
nela. Por outras palavras: A po- Casos de autêntica popularidade
lémica amadorismo - profissiona- não existem na nossa literatura.
Iismo está longe de ser uma polé- Bocage deve a sua divulgação às

mica desportiva, e carece de ser soezes e torpes anedotas que lhe
tratada nos meios extra-despor- atribuíram e correm ainda aí, a

tivos. colocar nas bocas gargalhadas al-

Por isso, a objecção que domina vares dos que as repetem ou ou­

tudo ainda não foi maculada e vem. Outro caso da-popularida­
põe-se sempre, int!ln�ive!m�nte de foi o Guerra Junqueiro, o

vencedora: P o r q u e reprimir a Junqueiro da Velhice do Padre
amoralídade no futebol, fechando Eterno que.vem poemas de pan­
os olhos aos deveneios duma so- f1etarismo rubro e gritante, ia ao

"dedade que, metade dela, carre- encontro d u m anticlericalismo

ga como um peso morto a Nação? bem vincado na consciência do
Os jornais amadoristas (e nós nosso povo, produto das arbitra­

conhecemos pelo menos um, em' riedades ealiusos dum clero, que
Portugal) não têm procurado res- prestacà mais atenção às coisas

ponder a esta objecção. N os de César do que às de Deus.
seus artigos, limitam-se a rodear O escritor português, na verda­
o problema, afirmando que o fu- de, nunca gozo¡t de grandes favo­
tebol profissional, uma vez lega- res neste país, que parodoxalmen­
lizado, retirará o público do Iute- te, com .ou sem razão, é conside­
bol amador. Por outro lado, es- rado com um alfobre de poetas.
te, perdidos os seus melhores jo- Se abertamente não o hosfilizam,
gada res, sucumbirá, desaparecen- também não lhe prodigalízarn be­
da assim o principal mercado de nesses, acabando risonhamente
recrutamento onde os clubes grau- por tolerá-lo como um bicho bi­

des compram os atletas feitos. sonho, eivado de ideias excêntri-
Este é o argumento n,? 1, já pos- cas, e lamentando todos que um

to em letra redonda infinitas ve- homem se dedique a tais desper­
zes, debaixo de todas as formas e dícíos, quando, na verdade, pode­
feitios, alternando com um outro, ria aplicar a sua actividade e in­
também imensamente cansado, à teligência em tarefas que ofere­

força de ser escrito e transcrito, cessem avultados réditos e fartos

que considera a remuneração um pingues. .0 nosso povo, pelo que
meio tendente a transfiJ'rmar o me tem sido dado apreciar, ga­
desportista num ser inútil para o nhou até uma r,el?t�ncia ou uma

trabalho, na medida em que lhe -;:tenebrosa superstll;;ao .
por todo o

proporciona um nível de vida homem que manuseia Ilvros. Cer­
fictício e pouco duradoiro. tam_ente, lá. tem as suas fundadas
De facto, a prática não des- razoes, pO.IS na verd?�� IStO. de

mente o conceito. Infelizmente. tntele�tuah�ade e povo .sao c01�as
abundam os exemplos de antigos que tem tnlhado caminhos dife-

jogadores, que hoje são índíví- rentes.
. .

duas inadaptados na sociedade, Um dia, um velho amigo, um

porque esqueceram o pouco que ex - camponês quase analfabeto,
sabiam de seus ofícios, e já não entrou-}11e em casa e, a:.o deparar
sabem trabalhar com rendimento com tres centenas de livros, nu­

nem são capazes de progredir. O sé�o espó!io li.terário que conse­

que perdura, e isso' até à morte, gU.I ar!an¡ar_ a custa de outras

são os vícios adquiridos naquele pnvaçoes, na? se conteve e aca­

tempo em que as pernas permi- bou por me dizer, nU1!1a voz m�­
'tiam contratos vantajosos. . . goada: «S��pre os livros, os h-
Tudo isto é verdade, mas ... a v�os'.".�apldamente, compr�en­

tese do sr. Cândido de Oliveira (e dio significado do seu angustioso
dos seus apaniguados) continua grito: Ele,.mísero analfabeto, con­
de pé: Se os toureiros levantam seguira gulndar-se, amealhara uns

fortunas duma corrida, porque ne- patacos que o punham a coberto

gar um ordenado ao futebolista, d!i doença, da invalidez, dos m�us
em pasa dos jogos que efectua? dias.venquanto sabia. que a vida

contínuava a acariciar-me com
umas mãos demasiado pesadas.
Eu olhei para as prateleiras dos
livros, senti-me um tanto desen­
corajado, e naquele momento des­
prezei os Schopenhauer, derro­
tistas e soturnos como a morte,
e os Marden, simplórios e opti­
mistas como uma I'ápariga de
quinze élnos.' Ora, com uma men­
téllidade destas, o esl:!ritor portu·
guês nilo pode, de,maneira algu-
ma, esperar grandes coisas da _'-'�"""iIIIP�",,__"""' _

vida nem esboçar grandes projec.·
tos parti um futuro que se apre­
senta sempre contjngente e duvi­
doso. O escritor José Rodrigues
Miguéis, disse algures «que a v¡­
da, entre nós, mata o escritor••
E Isso tem muito de verdade.
Homens que dediquem a sua vicla
inteira à arte de escrever, em

Portugal, cotltam-se pelos dedos.
Geralmente, o escritor português
é o homem dos sete ofícios, o mú­
sico que toca dezenas de instru­
mentos. E como a vida de cada
homem é relativamente curta e

não se compadece com li disper­
são por actividades difetentes, o

� .-....-_ resultado é sempre o mesmo: o

infeliz sonhador, que idealizou

CORTEJO DE OFEREN'DAS uma obra, acaba por veg.etar aí
, ,em qualquer lugar burocrata, que,

ao fim e ae cabo, é ainda um belo

E M TAV I R A nicho, que o ·salvaguarda da pe-
nUria e da miséria. E, não con·

segulnd'o tornar·sa um bom escri­
tor, também dificilmente o Infeliz
dá um bom funcionárIo ou um
bom profissional. Porque, em II·
teratura, nós ainda nâo passámos
do amadorismo. Somos um país
de habilidosos, onde todos têm
muito talento, mas, na verdade;
quase todos não passam das ten­
tativas mais ou menos auspicio'
sas e prometedoras. O nosso es'

crltor, salvo as conhecidas e ra­

ríssimas excepções, cristalizou·se
nesses gestos vagos e incipientes.
Não atinge a verdadeira maiori­
dade no seu ofício, porque Isso
exige uma considerável despesa
de tempo, um trabalho persisten­
te e aturado, um consciente pro·
grama, que já não admite a im·
provisação, -a mela bola e força.,
o apelo para a inspiração e ou·
tras tantas tolices que, de manei-
ra alguma, podem ajudar a reali·

V· d I C' d C tação duma autêntica obra. B
Isa O pe a omlssao e ensura daf, e não de outros quaisquét

SOBRE O FUTEBOL
AMADOR/STA
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Será caso que a tese amadoris­
ta, mesmo rodeada de ellcessos de
moraltdade, não tem defesa?
Se�undo e conforme. Se o fu­

tebol é um espectáculo, aquele
que o mantém tem direito a que o

considerem profissional, assim co­

mo o actor, o uboxeur» e o tourei­
ro. ,E' caso para se' diter: Haja
moralidade ou... comam todos t
E nisto se resume a incógnita

principal deste Intrincado proble­
ma. O futebol, no fim de coritas,
é um espectáculD ou um desporto?
A resposta, como se vê, não pO·

de ser leviana. Dela depende o

desfecho lógico da luta entre dois
partidos inconciliáveis, e também
o futuro dos clubes pequenos que,
por agora, se arrastam agõnlca­
mente sob a tutela da actual or­
gânica do desporto português.
Em próximo artigo, definiremos

a ll(i)ssa posição. Mas como isso
só por si não basta,' diremos as

razões onde ela se baseia.

.I. Sliva Carvalho

(CII.etUde fJA I.a PAGiSA)

fim, lll!slstiram ao desfHe o§ Sf's.
eng. Mascarenhas Gaivão, ilustre
�ovetnador civil do Algarve, capi.
tão Jorge Ribeiro, presidente da
Câmara Municipal de Tavira, co·
mandante Henriques de Brito,
provedor da Misericórdia daquela
cidade, e multas autoridades ei­
Vís e milltates.
Entre os donativos recebidos,

avultam um de 10.000$00, dado
pelo sr. Ministro do Interior,' ou·
tro de 5.000$00, dado pelo chefe
do distrito, e um¡l ambulância, no
valor de 50.000$00, oferecida pelo
sr. comandante Henriques de Bri­
to-e que foi, sem dúvida, de to·
das as oferendas, a que mais pro­
fundamente sensibilizou o P.Ç>\'o
do concelho de Tavira.
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(CONCLUSÃO DA l." PAGIN") mente se chama «írogas». to-me satisfeito com os re­

São coisas distintas e cujos sultados que obtive. E'
efeitos são também muito muito mais difícil do que à
diversos. A forma é o re- primeira vista se nos aíi­
sultado de e super-saúde », gura conduzirmos a prepa­
provocada pela administra- ração dos nossos concursis­
ção de substâncias ou pro- tas para poderinos obter
dutos tendentes a aumen- bons resultados. E' muito
tar o poder de assimilação. difícil conhecer-se de pom-
Os produtos deque mais bos correios, e, com sensa­

faço uso são os preparados tez, nunca se deve afirmar
vitaminados, glucose, licor poder obter-se melhor, na

de Fowler, urtigas brancas, nova campanha a efectuar.
sais de Carlsbad,' pílulas - Para terminar, pode o

Souveraines e de Fond, salsa- sr. dr. dizer-nos quais os

parrilha, etc. \ adversários que considera
- Pode dizer-nos quais mais difíceis de bater?

.

os métodos que emprega - Nada posso dizer, e .é
e aq uele que considera esta a razão que torna este
mais eficaz? desporto muito interessan-
- A resposta a essa per- te, pois que por vezes há

gunta deixa-me embaraça- surpresas e perdem-se con­

do, visto eu praticar os dois cursos por segundos. Con­
sistemas: «viuvez» e «natu- fesso que, honestamente,
ral» e, com toda a sinceri- não se pode afirmar qual
dade, confesso que tanto é o adversário mais difícil
um como outro dão bons

'

de bater, pois considero to­

resultados, desde que pre- dos em igualdade.
paremos bem os pombos. - Muito obrigado, sr, dr,
- Quais as sementes que Vargas, pela gentileza com

utiliza como base de ali- que nos atendeu. Certa­
mentação, nas períodos de mente que, das suas pala­
muda e campanha? vras, algo de proveitoso

----: E' muito extensa e resultará para os princi­
completa a resposta a esta piantes na modalidade.
pergunta, se me reportar
ao que tenho lido nos dife- André Roque
rentes tratados, estrahgei- -----___
ros da especialidade,
Tentarei expor .as bases Bllstamento de voluntários

da alimentação que utilizo,
a qual me foi aconselhada PARA O EXÉRCITO
.pelo grande columbófilo tao. _

virense e meu muito preza­
do amigo, sr, Jorge Rosado.
Como ração de muda: 6 li­
tros dé milho, 5 de fava, 1
de ervilha, 1 de arroz, 6 de
trige, 8 de ervi1haca e 1/2
de linhaça.

, Nós períodos de concur·

so, as percentagens variam,
em cada dia da semana,
baseadas, no entanto, e por
ordem: trigo, ervilha, milho,
ervilhaca e cevada.
- Acha que o calendário

único melhorou, o aspecto
desportivo, da campanha?

-----------

-Sem dUvida alguma, If'()nt:;:,. If':...Jr\tconcordo em absoluto com "', u .,�.., a s
o calendário único. Mas,
para lhe dar o meu comple- I'lomia Política tem leilo, ItOS
to acordo, é preciso que os últimos tempos.
pombos sejam acompanha�
dos. e não desprezados, por A prima Augusta
um delegado que 'vigie a

condução dos cabazes, ali­
mEmta-ção e a maneira como

é feita a solta. Os chefes
das estações de Caminhos
Ferro, apesar da sua boa
vontade, não podem, em vir­
tude dos muitos afazeres,
atender a todos os porme­
nores necessários. :A na.o
ser com delegados, rejeito
cin limine» o calendário
único.
- Espera mantér, certa­

mente, o prestigio alcança­
dó este ano e até manter o

seu já brilhante cpalmarês:.
desportivo?

....... Confesso que a campa·
nha última foi, de facto,
para mim admirável. Sin·

factores, provém todo o carácter e fiquei. encan tado com os
da nossa literatura fragrnentada, Ii d

.

1mal urdida e mal raciocinada, te- In' íssimos exemp ares que
cida de observações apressadas e tive ocasião de admirar.
de pensamentos mal elaborados. Foi-me oferecido um casal
O trabalho do escritor, aliás, das simpáticas e úteis aves,
nunca foi verdadeiramente apre-,

por um amigo e grande co­ciado. Aqueles que encaram a

arte exclusivamente' como uma, nhecedor da modalidade,
activid�de lúdica, um passatempo, g. André Simões, tendo
dos ÓCIOS do homem, encontram.} sido então que iniciei os
neste país, provas concludentes ]' ..

da sua afirmação. Já Fialho, nó ,.�eus primeiros pa�sos.
seu tempo, se lamentava da ridi- -,Quantos possui.actual-
cuIaria que lhe deram pelo seu 'mente?
trabalho de .escritor, em largos _ Cerca de 70 a 80 porn-
anos de actlvidade: Dos resurta- b 'd

'

dos materiais do meu trabalho os, o que consi era um

acérrimo, baste a V. saber que numero muito elevado. Uma
nem logro auferir da pena o colónia muito numerosa é
sustento necessário" .gan.hando prejudicial à prática da mo-
menos que um carpinteiro ou

d I'd d
.

" di
um pedreiro, e tendo de resignar R: I � e, pots pre] u rca a

os meus gastos a condições de crraçao da «formas e a as­

pr;�cimónia que só eu �ei os mis- sistência. E' claro que uma
tenas perante os quais forçoso colónia constituída por 70
me foi abdicar de todas as as- b -

.

pirações e vanglórias, que en-
a 80 porn os nao. p:rII?I­

tram por meio na confecção da te uma grande assistencia,
alegria, � s�o neste mflndo o tanto em tempo de concur­

fac�or prmcIpCf.1 da [eltcidade, sos como em épocas de
E FIalho, que nao era um «cuno-· '

d
so» dos assuntos literários nem criação e mu a.

um amador das letras, conti�uava.. - Quais as origens dos
no seu tom serrazinador, mas melhores pombos que pos­
justo: Tenho publicado até hoje sui? '

seis volumes de contos e bluettes,
.

T h I'
.

cujas materias somadas perf'a-
-

_en o, na co orna que
eem alguma coisa como mil no- compoe o meu pombal,
vecentas e tantas páginas com- exemplares de variadíssi­
pactas. Quer V,. saber quanto mas origens principalmen-
me deram os editores por toda I

'

'd desta bagagem? Seiscentos mil te e e�entos trazidos os

réis, O que representa uma pa- pombais do sr. eng. Vaz
ga a três tostões por p'álJina, Guedes, dr. Joaquim Vairi­
me,,:os da me�ade do salârta=do nho dr. Eduardo Mansinho
mats reles e Ignaro tradutor de

J
.'
M

.

d Sil J.
,

Ponson du Terratl ou Xavier de ase ana a I va, orge
Montepin. Isso disse-o Fialho, Rosado, José Rodrigues,
que foi alguém na literatura por- Manuel André Simões e

t�guesa. Mas mesmo que. o não André Roque.dissesse, o caso de Camilo era
C f I' bielucidativo. E não digam, diabo, .

on essa que, neste. a �-
que Camilo não tinha talento. .nnto de boas raças e linha-
Pois o autor da. Corja, para se gens, não cultivo nenhuma.

ver. livre dos cred?res, �té por Para mim [á não existem
mais duma vez se VIU obrigado a 'A I

-

colocar em leilão a sua bíbliote- sangues puros. ' se ecçao
ca. E todos sabem, a dor que dum pombal deye basear­
representa para um escritor Q -se, portanto, nas caracte­
desfazer-se d:os seus livros I � rísticas físicas dos diíeren-
Camões? E Gomes Leal? E tan- I

.

tos outros para quem um país tes exemp ares que consti-

q u e sempre apresentou com� tuem as diversas colónias.
uma das suas malares virtudes o - O sr, dr, tem utilizado.
seu amor ao espírito, deixou; nfl- .

algum dos adjuvantes de
.nal, para seu desprestigio e ver- f if

. .

?gonha morrer esses homens na arma arti iciais

penUria e miséria. -- E' corrente a maior
Triste e funesto, o destino do parte dos oolumbófilos eQn-

escritor ern PortugaIt fundirem, adjuvantes de
Rodrigues Pena fQrma eo.m o. que vulgar.. ,

(COl'lTINU.lÇÃO DA l.' PAGINA)

AS CARTAS DE 6ARRETT
[CONCLUSÃO DA 1.£ PÁGINA]

EM 1955
NOS termos dos artigos 42.0 e

_ 45.0 da lei n.O 1.961, todos os
- individuos que em 51 de Ja­
neiro de 1955 tenham 18 anos de
idade completos, sabendo ler, es­
crever e contar correctamente,
poderão ser alistados no Exércí­
to, no próximo ano, como volun­
tários. Os requerimentos, dirigi.
dos ao sr, Ministro do Exército,
devem ser entregues até ao dia 10
de Dezembro, na unidade ou Es.
cola Prática em que 08 interessa.
dos desejem prestar serviço.

marqueses de Selva Aldre,
de Andaluzia. Na sua au­

sência, deu-se a derrota da

revolução chamadi dos

marechais, em q ue entrara

Saldanha; e ele pediu a de­
missão do exército, sendo
nomeado directQrdas Obras
Públicas.
Em 1840, precisou-se de

um oficial da mais alta coma

petência, para resolver nas

cortes de Inglaterra, com a

caJegoria de Embaixado.r, o.

assunto das despesas cem a

guerra Peninsular, e o co­

ronel Barreiros foi o esco­

lhido, atribuindo-se essa

honra a Garrett, então nas

melhores graças do Setem-
bristas.

'

Voltou em 1843, andava
Garrett fugido para não to­
mar parte nas constantes
levas que Costa Cabral en­
viava todos os dias a cada
cadeia. Em 1846, Saldanha
substituíu Costa Cabral, e

a situação agravou-se infi­
nitamente. O coronel Ve­
lez Barreiros voltou ao ser­

viço militar e em Outubro
foi nomeado quartel�mestre
geral de D. Fernando, e fei­
to Barão de Nassa Senhora
da Luz. Garrett nunca

(CONCLt!Sío DA [.� PAGIIIA)

Agosto de_1829, e noutras

que ti veram lugar nos

Açores.
Acompanhando o exérci­

to libertador, que desem­
barcou nas praias de Min­
delo, soube conquistar as

, simpatias de D. Pedro e de
Saldanha, sob cujas ordens
directas combateu, e de tal
fo.rma se houve que, de pàs�
to em posto., por distinção,
chegou a tenente-coronel"
em 1834.
Em IS87, foi nomeado nos­

so adido militar junto da pe­
quena rainha de Espanha,
Isabel 11, em guerra com

seu tio D. Carlos. Vendo as

tropas de D. Isabel em má

situação, lançou-se no com­

bate a favor delas, sem ne·

nhuma obrigação de o fa.
zer, caindo gravemente fe ..

rido, na batalha de Arlaban,
pelo que obteve as maio­
res honras q ue podem ser

concedidas a um guerreiro
naqueles país, e foi promo ..

vida a corohel.
Em BO de Agosto desse

ano, casou com D. Rosa
Morttefar Infante, de 11
anos de idade, filha dos

Gorda que ela era, e agora ..•
Bom, mas em pouco tempo, em

pouco mais de /5 dias. O mé­
dico disse que era não sei o quê,
um daqueles palavrões que só
os médicos sabem, para se con­
vencerem de que sabem muito.
De qualquer modo, a C. agora
não pode trabalhar, não pode
nem sequer mexer uma palha.
A, família manttnha-a na es·

perança de uma cura rápida. O
que pode acontecer, allás. Mas
veio visUá-la a primá Augu-sta,
de Azeitão. «Estás bem arran�
jada-diÆia·lhe a prima Augus4
ta. Isso não tem cura. A mi ..
nha mãe tinha a mesma doença,
e morreu com um sofrimento
horroroso.»
A família ficou escandalii1o.

da com a prima Augusta e a

prima Augusta ficou escandali..
zadrz com a família. «Ora esta I»
então a gente da cidade pensa­
rá que não morre nunca? Que
fica a guardar os patos ao se­
nhor prior?/»

mais foi incomodado, e Pl'l.S6
sou a ter o acolhimento da
parte da baronesa, como se
lê nas suas cartas publicao
das no «Diário de Notíciás».
Só a ingenuidade de quem

nunca praticou o mal podia
consentir em ser tão vil·
mente enganado, sem o me"

recido castigo.

Major Sousa Nunes

VINHOS
Aguardentes e licoro­

sos 100 %. Antes' de
oomprarem, consultem
lempre Q TREZE - Car­
taxo.
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